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RESUMO 
 
 

Introdução: A dor lombar acomete grande parte da população mundial, e estima-se 
que 23% dos indivíduos acometidos desenvolvem dor e incapacidade de forma 
crônica. O SNAGS de Mulligan é uma das técnicas da terapia manual, relatada para 
abordagem da dor lombar. 
Objetivo: O objetivo desse estudo é avaliar os efeitos da técnica de SNAGS de 
Mulligan na melhora da dor e funcionalidade de pacientes com dor lombar crônica. 
Metodologia: Foi realizada uma pesquisa nas bases de dados Medline, PEdro e 
Lilacs utilizando os termos low back pain chronic and sustained natural apophyseal 
glide em abril de 2022. 

Resultados: Foram selecionados 7 ensaios clínicos aleatorizados que atenderam os 
critérios de inclusão deste estudo. 
Conclusão: Os resultados dos artigos analisados sugerem que a técnica SNAGS de 
Mulligan no tratamento da dor lombar crônica apresenta como um tratamento 
benéfico, com capacidade de provocar efeitos positivos em muitas variáveis, porém 
não é superior a outras técnicas de Terapia Manual. Os efeitos foram mais relevantes 
quando associado a outras formas de tratamento como a eletroterapia e programas 
de exercícios. 

 
 

Palavras-chave: Dor Lombar Crônica. Mulligan. SNAGS. 



 
 

ABSTRACT 

 

Introduction: Low back pain affects a large part of the world's population, and it is 
estimated that 23% of affected individuals develop chronic pain and disability. 
Mulligan's SNAGS is one of the manual therapy techniques reported to address low 
back pain. 
Objective: The objective of this study is to evaluate the effects of Mulligan's SNAGS 
technique in improving pain and functionality in patients with chronic low back pain. 
Methods: A search was performed on Medline, PEdro and Lilacs databases using the 
terms low back pain chronic and sustained natural apophyseal glide in April 2022. 
Results: Seven randomized controlled trials that met the inclusion criteria of this study 
were selected. 
Conclusion: The results of the analyzed articles suggest that Mulligan's SNAGS 
technique in the treatment of chronic low back pain presents itself as a beneficial 
treatment, capable of provoking positive effects in many variables, but it is not superior 
to other Manual Therapy techniques. The effects were more relevant when associated 
with other forms of treatment such as electrotherapy and exercise programs. 

 
 

Keywords: Low back pain. Mulligan. SNAGS. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

A dor lombar é uma doença musculoesquelética, que acomete grande parte da 

população mundial, sendo umas das causas mais frequentes de limitação funcional e 

afastamento do trabalho (DESCONSI et al., 2019). Estima-se que 60 a 80% dos 

indivíduos terá pelo menos um episódio de dor lombar ao longo da vida. (SIMAS et 

al., 2020). A dor lombar pode ser classificada de acordo com a duração dos sintomas, 

sendo classificado como agudo quando a duração é de até seis semanas, subagudo 

de seis a doze semanas e crônico a partir de doze semanas. (ROCHA et al., 2021). 

O prognóstico é favorável para a maioria dos indivíduos acometidos pela doença, 

porém cerca de 23% dos indivíduos acometidos desenvolvem dor e incapacidade de 

forma crônica. (ROCHA et al., 2021; ALI et al., 2019). 

Devido a característica inespecífica da dor lombar, várias intervenções 

fisioterapêuticas são utilizadas para melhorar a dor, aumentar a mobilidade e melhorar 

a função, dentre elas destaca-se a Terapia manual ortopédica (TMO). (HUSSIEN et 

al., 2017). O conceito Mulligan é uma técnica da terapia manual, relatada 

constantemente na prática clínica de fisioterapeutas na abordagem da dor lombar. 

(HIDALGO et al., 2015) 

O conceito foi criado por Brian Mulligan, na década de 1970, com princípios 

baseados em suas experiências clínicas e influenciado por técnicas de outros 

profissionais renomados, como Kaltenborn. (BAKER et al, 2013; EXELBY, 2002). 

Mulligan sugere que as lesões surgem de uma falha posicional da articulação, levando 

a restrição do movimento fisiológico, e propõe a intervenção terapêutica, que consiste 

em técnicas de mobilização associadas com movimento fisiológico (MWM). As 

mobilizações são feitas a partir de uma posição de sustentação de peso, com a força 

mobilizadora aplicada sobre o processo espinhoso afetado enquanto o paciente 

realiza o movimento doloroso ou limitado (EXELBY, 2002). 

O deslizamento apofisário natural sustentado (SNAGS), é a proposta para 

tratamento da coluna lombar do método. É uma técnica que combina movimento com 

deslizamentos facetários mantidos, realizada na posição de sustentação de peso, 

como de pé ou sentado. Acredita-se que o SNAGS melhore o deslizamento e a 
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translação das superfícies articulares facetarias, reduzindo assim a compressão sobre 

o disco intervertebral. (HUSSIEN et al., 2017; MULLIGAN, 2004; HING et al., 2019). 

Com base nessas informações, o objetivo desse estudo é avaliar os efeitos da 

técnica de SNAGS de Mulligan na melhora da dor e funcionalidade de pacientes com 

dor lombar crônica. 
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2 METODOLOGIA 

 
 

2.1 Design do Estudo 

Trata-se de uma revisão crítica da literatura 

 
2.2 Procedimentos 

Foi realizada uma consulta as bases de dados Physiotherapy Evidence 

Database (PEDro), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 

(MEDLINE), por meio do buscador PubMed, e Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (Lilacs) em abril de 2022. Utilizando os seguintes termos em 

inglês para as buscas: deslizamento apofisário natural sustentado (sustained natural 

apophyseal glide) e dor lombar crônica (low back pain chronic). 

2.3 Critérios de inclusão e exclusão: 

Foram incluídos ensaios clínicos aleatorizados que avaliaram o efeito da 

técnica de SNAGS de Mulligan na dor e incapacidade de pacientes com dor lombar 

crônica, associado ou não a outras técnicas. Não teve restrição ao idioma ou ano de 

publicação.ao realizar a busca. 

2.4 Extração e análise dos dados 

Após a seleção, foi realizada a extração de dados dos estudos incluídos, sendo 

eles: título, autores, ano de amostra, objetivo do estudo, intervenção, instrumentos de 

avaliação e principais resultados. 
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Total de artigos analisados: 
 

(N=7) 

 

Total de artigos incluídos: (N=7) 

 
 

3 RESULTADOS 

 
 

Após a realização das buscas, foram encontrados 10 artigos no total, e 3 estudos 

foram excluídos por estarem duplicados nas bases de dados pesquisadas. Foi 

realizada leitura do título e resumo dos estudos restantes. No total, foram 

selecionados 7 artigos que atenderam aos critérios de inclusão e analisaram a eficácia 

da técnica SNAGS de Mulligan na dor lombar crônica. A Figura 1 mostra o processo 

de seleção dos artigos. 

 

Figura1: Processo de seleção dos estudos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

 

Este estudo consta de 7 ensaios clínicos aleatorizados, publicados entre os anos 

de 2016 e 2021. Em 5 estudos a técnica SNAGS de Mulligan foi comparada com 

outras intervenções, sendo elas Laserterapia de baixa intensidade (SEO et. al.2020); 

Liberação Miofascial (BRAT et al 2021); Mckenzie (WAQQAR et. al.2016), 

Mobilização póstero anterior de Maitland (ALI et al.2019) e técnicas de correção 

postural torácica (TUL AIN,et. al. 2019). HUSSIEN et al (2017) comparou a técnica 

SNAGS de Mulligan associada a um programa convencional de tratamento para dor 

 

Artigos duplicados: 3 

Bases de dados 
pesquisadas: 

PEdro: (n=3) 

Lilacs: (n=0) 

Medline: (n=7) 
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lombar. E HUSSIEN et. al. (2021) comparou dois grupos, em que a técnica de SNAGS 

foi aplicada em um dos grupos e simulado em outro. 

A média de idade dos participantes dos estudos variou entre 18 e 73 anos. No 

estudo de TUL AIN, et al. (2019) a amostra foi composta apenas por mulheres, já nos 

demais estudos a amostra foi composta por ambos os gêneros. As principais variáveis 

analisadas nos estudos foram dor, amplitude de movimento e capacidade funcional. 

ALI et.al. (2019) avaliaram a ativação do músculo eretor da espinha, e HUSSEIN et. 

al. (2021) avaliaram o índice estabilidade postural. A Escala Visual Analógica (EVA) 

foi usada para mensurar a dor em todos os estudos, e o questionário de incapacidade 

Oswestry foi utilizado para avaliação da capacidade funcional em 5 dos 7 estudos 

analisados (TUL AIN et al., 2019; ALI et al. 2019; BHAT P et al. 2021; WAQQAR et al. 

2016; HUSSIEN et al. 2017). SEO et al. (2020) mediu a incapacidade através do 

Questionário de deficiência Roland Morris (RMDQ). Os dados dos artigos são 

apresentados a seguir no Quadro 1. 



13 
 

 

 

Quadro 1: Resumo dos artigos incluídos 

Fonte: Elaboração Própria  
 

Autor Objetivo Amostra Intervenção Variáveis analisadas Resultados 

Ali et.al 
(2019) 

O objetivo do estudo foi 
comparar os efeitos da 
mobilização póstero- 
anterior de Maitland e 
SNAGS de Mulligan na 
dor, mobilidade, ativação 
muscular e incapacidade 
funcional em indivíduos 
com dor lombar crônica 
e inespecífica 

N=33 
G1: N=17 
G2: N=16 

G 1:Mobilização de 
Maitland 
G2: mobilização de 
Mulligan. Exercícios 
individualizados foram 
comuns a ambos os 
grupos. 

 Dor 

 Funcionalidade 

 ADM flexão e 
extensão lombar 

 Ativação 
muscular do 
musculo eretor da 
espinha 

Ambos os grupos apresentaram 
melhora significativa em relação ao 
tempo de dor, amplitude de 
movimento e ativação muscular do 
musculo eretor da espinha 

Bhat P 
et. al 
(2021) 

Estudar os efeitos 
comparativos de 
Liberação miofascial e 
SNAGS na dor, 
incapacidade, 
capacidade funcional e 
ADM lombar no manejo 
da Dor Lombar 
inespecífica. 

 
N=65 
Liberação 
Miofascial 
(n=33) 
SNAGS 
(n=32) 

Os SNAGS foram 
aplicados sobre o 
processo transverso por 
seis repetições por três 
séries a cada sessão. A 
Liberação Miofascial direta 
foi administrada aos 
músculos da parte inferior 
das costas com os nós 
dos dedos do terapeuta 
por dez repetições, com 
um total de 20 min de 
intervenção 

 Dor 

 Capacidade 
funcional. 

 ADM 

Ambos os grupos, demonstraram 
melhorias nos desfechos EVA, PSFS 
e MODI estatisticamente significativo 
(p<0.05) imediatamente e em curto 
prazo. A extensão lombar apresentou 
melhora significativa em ambos os 
grupos. A ADM de flexão lombar 
apresentou melhora apenas no grupo 
SNAGS. E a flexão lateral não 
mostrou mudança significativa em 
nenhum dos grupos. 

Hussein 
et. al. 

(2021) 

Investigar o efeito 
imediato do SNAGS 
lombar na estabilidade 
postural e na dor em 
indivíduos com dor 
lombar crônica 
dominante em flexão. 

N=64 
Grupo 
SNAG 
(n=32) 
Grupo 
simulado 
(n=32) 

Grupo SNAG recebeu 
SNAG nos processos 
espinhosos lombares 
sintomáticos. 
Grupo simulado recebeu 
SNAG simulado sem força 

 Índices de 
estabilidade 
postural 

 Dor 

Houve significância estatística e alto 
tamanho de efeito em favor do grupo 
SNAG em relação a índice de 
estabilidade geral, índice de 
estabilidade anteroposterior e dor. 
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de mobilização necessária 
ou direção correta. 

  

Hussien 
et. al. 

(2017) 

O objetivo deste estudo 
foi investigar os 
resultados da adição de 
deslizamento apofisário 
natural sustentado 
lombar (SNAG) a um 
programa de terapia 
convencional para dor 
lombar crônica 
inespecífica. 

 
N=42 

 
Grupo 
controle: N= 
19 
Grupo de 
estudo: 
N=23 

O grupo controle recebeu 
o programa convencional 
de exercícios de 
alongamento e 
fortalecimento. O grupo de 
estudo que recebeu o 
programa convencional de 
exercícios mais o SNAG 
lombar do conceito 
Mulligan. 

 Dor 

 Incapacidade 
funcional 

A comparação entre as pontuações 
dos testes pré-tratamento e pós- 
tratamento indicou que ambos os 
grupos tiveram melhora significativa 
em todas as variáveis dependentes. 
No entanto, a adição de SNAG ao 
programa convencional resultou em 
maior melhora em termos de erro de 
reposicionamento, dor e função. 

Seo et. 
al. 
(2020) 

Determinar os efeitos do 
tratamento combinado 
da mobilização de 
Mulligan e LLLT na dor, 
ADM e função em 
pacientes com dor 
lombar crônica. 

N=57 
Grupos 
SNAG+ 
LTT: N= 19 
Grupo LLLT: 
N=19 Grupo 
controle: 
N=19 

Grupo SNAGS+LLLT: 
SNAG 10 min + LLLT 10 
min + Eletroterapia 10 min. 
Grupo SNAGS recebeu 
SNAG por 10 min e 
eletroterapia por 20 min. O 
grupo controle recebeu 
eletroterapia por 30 min. 

 Dor, 

 ADM 

 Função 

A dor e a função melhoraram mais no 
grupo SNAGS com LLLT (p<0,05) em 
comparação com os outros dois 
grupos de estudo. Os escores EVA e 
MMST aumentaram significativamente 
após a intervenção no grupo SNAGS 
com LLLT e no grupo SNAG. A 
pontuação RMDQ após a intervenção, 
foi maior no grupo SNAG com LLLT e 
SNAG do que no grupo controle e 
maior no grupo SNAG com LLLT que 
no grupo SNAG. 
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Tul Ain 
et.al 
(2019) 

Determinar a eficácia de 
deslizamentos 
apofisários naturais 
sustentados com e sem 
técnicas de correção 
postural torácica em 
pacientes com dor 
lombar mecânica crônica 

N=40 
G1: N=20 
G2: N=20 

G1: Mobilização com 
compressa quente, TENS 
e SNAGS de Mulligan com 
movimento. 
G2: Recebeu o mesmo 
tratamento juntamente 
com TPCT. SNAGS foram 
aplicados em flexão, 
extensão e rotação. 

 Dor 

 Independência 
funcional 

 Amplitude de 
movimento 
lombar 

Dor, independência funcional e ADM 
apresentaram melhora significativa 
pós-intervenção em ambos os grupos. 
As pontuações médias no G2 
mostraram mais melhora do que o G1. 

Waqqar 
et. al 
(2016) 

Determinar os efeitos do 
Programa de Exercício 
de Extensão de 
Mckenzie versus 
Mulligan SNAGS para 
dor lombar mecânica 
crônica. 

N=37 
Grupo A: 
N=20 
Grupo B: 
N=17 

Grupo A: SNAGS de 
Mulligan aplicando 
deslizamento antero 
craniano na direção do 
plano de tratamento sobre 
o processo espinhoso ou 
transverso em 6 a 8 
repetições por sessão 
Grupo B: Exercícios de 
extensão de McKenzie 
ativo em decúbito ventral 
com movimentos repetidos 
juntamente com 
protocolos padrão. 

 Dor 

 ADM 

 Incapacidade 

Ambas as técnicas foram 
estatisticamente eficazes, mas 
clinicamente apresentaram pequena 
diferença. A análise estatística pré e 
pós revelou que clinicamente o Grupo 
B melhorou a dor e a incapacidade 
mais do que o Grupo A, enquanto o 
Grupo A melhorou a ADM lombar 
mais efetivamente em todas as 
direções. 

N: número de participantes/G1: Grupo1/ G2: grupo2/SNAGS: Deslizamento Apofisário Natural Sustentado/ TENS: Neuroestimulação Elétrica 
Transcutanea/ TPCPs: Técnica de Correção Postural Torácica/ ADM: Amplitude de Movimento/ LLLT: Terapia Laser Baixa Intensidade/EVA: Escala 
Visual Analógica/ MMST: Teste Shober Modifcado/ RMDQ: Questionário de Incapacidade Roland Morris/PSFS: Escala de Função Específica do Paciente/ 
MODI: índice de incapacidade Modificado Oswestry. 

Fonte: Elaboração própria
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4 DISCUSSÃO 

 

O objetivo desse estudo foi avaliar os efeitos da técnica SNAGS de Mulligan na 

melhora da dor e funcionalidade de pacientes com dor lombar crônica. Os resultados 

dos artigos estudados apontaram que a técnica SNAGS de Mulligan no tratamento da 

dor lombar crônica, apresentaram-se como um tratamento benéfico, com capacidade 

de provocar melhoras em muitas variáveis. Nos estudos selecionados, as 

características foram relacionadas sobre o efeito da técnica SNAGS como forma de 

tratamento em pacientes com dor lombar crônica. A maioria dos estudos 

apresentaram desfechos favoráveis na redução da dor, melhora da funcionalidade e 

melhora da ADM nos indivíduos avaliados. 

Os resultados obtidos nos estudos de ALI et al. (2019) que comparam duas 

técnicas de terapia manual: Mobilização póstero anterior de Maitland com SNAGS de 

Mulligan, e no estudo de BHAT P et al. (2021) que comparam a liberação miofascial 

com SNAGS de Mulligan validaram essa informação. Os dois estudos apresentaram 

melhora significativa em ambos os grupos nas variáveis analisadas, sugerindo que as 

técnicas de terapia manual tiveram efeito semelhante no tratamento da dor lombar 

crônica. De acordo com os autores, essa capacidade de melhora é explicada pelo 

estímulo de mecanoreceptores localizados nos tecidos moles das articulações, 

alimentando o SNC para atividade muscular neuroreflexiva. 

Em outro estudo de WAQQAR et al. (2016) que compararam os efeitos do 

programa de exercícios de extensão McKenzie versus SNAGS de Mulligan para dor 

lombar crônica, os exercícios de extensão de McKenzie, melhoraram a dor e a 

incapacidade um pouco mais do que os SNAGS de Mulligan, enquanto os SNAGS de 

Mulligan melhoraram a ADM lombar mais efetivamente do que o método McKenzie. 

Segundo HUSSIEN et al. (2021) os mecanismos de ação do SNAGS ainda são 

pouco elucidados pela literatura e poucos pesquisadores tentaram explorar seus 

vários efeitos nos sistemas e funções do corpo. Diante disso, realizaram um estudo 

que comparou um grupo SNAGS com um grupo controle avaliando estabilidade 

postural como desfecho primário e dor como desfecho secundário. Os resultados do 

estudo demonstraram alto tamanho de efeito quando comparado ao grupo controle, 

que sugere que os SNAGS lombar podem ter um efeito importante no equilíbrio de 

pessoas com dor lombar crônica, melhorando assim sua funcionalidade. Esse efeito 
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pode estar relacionado ao estímulo das articulações facetárias e mecanorreceptores, 

facilitando o controle sensório motor. Esse mecanismo também pode estar atribuído 

a redução da dor, já que a estimulação dos receptores mecânicos da mobilização 

vertebral ativa fibras nervosas de grande diâmetro, levando a ativação do mecanismo 

de portão da dor. Os autores associaram esse estímulo dos receptores mecânicos a 

melhora da função dos músculos da coluna vertebral, podendo aumentar a ação 

desses músculos na estabilização da coluna e melhora do equilíbrio. Outro 

mecanismo que pode explicar a melhora obtida nos grupos do estudo é que o SNAGS 

lombar se trata de uma mobilização articular com movimento, que visa restaurar a 

falha posicional de uma articulação. O movimento repetido associado a mobilização 

pode melhorar a disposição de líquido sobre o disco, resultando em menos atrito 

durante o movimento. As mobilizações são realizadas em posições funcionais, de pé 

ou sentado, que gera uma exposição gradual e assistida do paciente aos movimentos 

que podem gerar dor. Esses fatores colaboraram para que as melhoras obtidas 

fossem preservadas, e diminuindo a sensação de medo do para se movimentar, 

favorecendo a melhora de sinais de depressão presente nos pacientes com dor 

lombar. Com isso as capacidades de executar as atividades diárias essenciais podem 

melhorar. (MULLIGAN, 2004) 

A maioria das técnicas para tratamento da dor lombar presentes na literatura se 

concentram em abordagens na região da dor. Porém, de acordo com o modelo de 

interdependência regional apresentado por Wainner et al. (2007) o de que deficiências 

em uma região anatômica remota podem contribuir ou estar associadas à queixa 

principal do paciente. TUL AIN et al. (2019) realizaram um estudo que avaliou a 

eficácia da técnica de SNAGS de Mulligan na melhora da dor, independência funcional 

e ADM da coluna vertebral, com ou sem exercícios de correção da postura torácica 

em pacientes com dor lombar crônica. As variáveis analisadas apresentaram melhora 

em ambos os grupos na avaliação pré e pós-intervenção. No entanto as pontuações 

médias do grupo 2, que recebeu os dois tratamentos combinados, apresentaram mais 

melhora que o grupo 1. Concluindo que a técnica SNAGS de Mulligan mostrou-se 

eficaz na melhora da dor, independência funcional e ADM em todas as direções em 

pacientes com dor lombar crônica. No entanto, a eficácia aumentou quando SNAGS 

foram fornecidos juntamente com exercícios correção postural torácica. 
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O estudo de SEO et al. (2020) foi o único desta revisão que comparou o uso da 

técnica SNAGS de Mulligan associado a eletroterapia que é a Terapia a laser de baixa 

Intensidade. O grupo SNAGS obteve melhora significativa nos scores, o que sugeriu 

sua eficiência no tratamento da dor lombar crônica. No entanto o grupo que obteve 

melhor resultado na melhora da dor e ADM foi o grupo submetido terapia a laser de 

baixa intensidade combinado com SNAGS de Mulligan. Os autores atribuíram esse 

efeito à dessensibilização, correção de falha posicional e efeitos de liberação de 

tensão capsular de SNAGS, associado aos efeitos de supressão sináptica e 

estimulação do processo de cicatrização causada pela terapia a laser. Considerando 

esses pontos, pode-se concluir que o tratamento combinado de SNAGS com a terapia 

a laser de baixa intensidade tem um efeito maior na redução da dor do que a aplicação 

de SNAGS ou eletroterapia isoladamente. 

Com base nas limitações do estudo destacaram-se a quantidade pequena de 

artigos publicados sobre o tema. Os estudos analisados apresentaram deficiências na 

metodologia como número pequeno da amostra, alto risco de viés nos resultados, já 

que a maioria dos estudos comparou técnicas distintas, dificultando o cegamento de 

pacientes e terapeutas. Os estudos avaliaram apenas os efeitos imediatos e a curto 

prazo, não oferecendo informações sobre os efeitos a longo prazo da técnica SNAGS 

de Mulligan. 
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5 CONCLUSÃO 

 

 
De acordo com o presente estudo a técnica SNAGS de Mulligan teve efeito positivo 

na melhora da dor e incapacidade em indivíduos com dor lombar crônica, porém não 

é superior quando comparada a outras técnicas de Terapia Manual. Os efeitos foram 

mais relevantes quando associado a outras formas de tratamento como a eletroterapia 

e programas de exercícios. 

Para determinar com precisão os benefícios deste tratamento em indivíduos com 

dor lombar crônica, é necessário realizar novos estudos com metodologia bem 

definida, priorizando a avaliação da técnica SNAGS de Mulligan na dor lombar crônica. 
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